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Especialização em Educação de Jovens e Adultos


Módulo II: Sujeitos da EJA (32 h)

Docente Coordenadora: Profa. Dra. Fabiana Marini Braga (DME / UFSCar)

Demais Docentes Convidadas: Prof. Ms. Adriana Marigo; Profa. Ms. Carolina Orquiza Cherfem; Profa. Ms.  Francisca Lima, Profa. Ms. Kelci Anne Pereira; Profa. Ms. Lúcia Tinós. 

EMENTA: Este módulo tem por objetivo refletir e aprofundar teoricamente a compreensão sobre os sujeitos da EJA, contemplando as suas diferentes demandas por educação, especialmente a partir dos seguintes eixos: inteligência adulta, gênero, raça, necessidades especiais.  Toma-se como orientação teórico-metodológica para a condução do módulo o conceito de aprendizagem dialógica. 

PROGRAMAÇÃO:
18/01/2010

Manhã

- apresentação das/os participantes

- atividade em grupo sobre entendimento prévio a respeito dos sujeitos da EJA
-início das apresentações do trabalho em grupo
- café

- fechamento da atividade de apresentação do trabalho em grupo

- apresentação da proposta do módulo

- abordagem panorâmica sobre as principais concepções educativas 
Tarde

- Freire e Habermas na aprendizagem dialógica
- café

- introdução à temática da inteligência cultural: alguns dados 
19/01/2010

Manhã

- prosseguimento com os trabalhos sobre inteligência adulta: explicações psicológicas e seus impactos na EJA

- café

- vivência de uma Tertúlia Dialógica Artística 

- diálogo sobre a atividade anterior, com  fechamento do eixo inteligência adulta

Tarde

- introdução à temática das relações de gênero e à história do feminismo, contextualizado no universo das diferentes abordagens filosóficas do tema, com foco no feminismo dialógico (pautado pela igualdade de diferenças), e seus impactos na EJA.
- café

- atividade prática de percepção crítica sobre como as questões de gênero se manifestam no cotidiano

20/01/2010

Manhã

- Fechamento da temática de gênero

- café

- introdução às relações étnico-raciais 

Tarde

- contextualização das reflexões sobre as relações étnico-raciais nas diferentes abordagens filosóficas do tema, focalizando a igualdade na diversidade, bem como reflexões sobre as relações étnico-raciais na EJA;

- café

- diálogo com africanas/os, estudantes universitários no Brasil, para aprofundar reflexões sobre o tema.

21/01/2010

Manhã

- Apresentação da professora Lúcia Tinós

- Trabalhos com a temática das necessidades especiais na EJA – Quem tem Necessidades Especiais? Contextualização sobre a questão do Jovem e do adulto na condição de deficiência.

- café

- Trabalhos com a temática das necessidades especiais na EJA – Inclusão X Exclusão! Introdução à temática da Educação Inclusiva e a Educação do Jovem e do Adulto deficiente.

Tarde

- Prosseguimento com os trabalhos na temática das necessidades especiais na EJA – Recortes de uma realidade: Apresentando duas jovens na condição de deficiência e suas trajetórias na EJA.

- café

- fechamento do módulo: síntese da temática “sujeitos da EJA”, conforme abordada no módulo, e diálogo com as/os participantes para identificar: aspectos potencializadores e que obstaculizaram a aprendizagem; temas importantes a serem tratados em outros momentos na especialização

- orientações para a avaliação final
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